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Ouvindo 0 Dr. Flavio Guimarães 

Como Fallou Ao «Diário Dos Campos» O illustre 

  Conterrâneo   

Ponta Grossa necessita mu W^Sm 
Corno de Bombeiro; 
uma affirmaçâo com , 
iodos os pontagrossei 
tão perfeitamente ac 
O proprio governador 
dade não pensa dift 
mente, tanto que já c 
primeiros passos para 
nização de uma cor] 
de soldados do fogo 
nós. Com effeito, o sr 
ry Guimarães dirigiu i 
morial á Gamara Mui 
numa das ultimas re 
levadas a effeito pele 
lativo citadino, pondert 
imprecindivel neces 
que tínhamos de uma i 
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Conforme já tivemos ense 
jo de noticiar, acha-se na ci 

. <'es<'e aÍ8uns dias oDr. rlavio Carvalho Guimarães, 
filho illustra d^ Pnnir" n,.,,.- dlustre de Pontf' Gros 
sa que íem sabido honrar 
e orgulhar a sua terr is natal 
pelo saber, pela coiv5 icta e 
pela actuação proei'slnente 
que ha tido no dosei 'Tenho 
dos mais elevados car, [os pu 
bheos. 

Como Secretario da Fazen 
t x 0 '"S^a<'<)' como membro destacado de importantes 

comraissões como Senador 
da Republica, a figura idea- 

. ('c Flavio Guimarães w- 
agigantou no trato das coi. 
sas publicas, eis que a.s en- 
Cx-rava, as estudava e as pro 
furava solucionar com o mais 
aprofundado empenho pátrio 
i,0' Penelrando no amasô " a s mais graves quês. 
oes n a c i o n a c s, com 

a acmdade de seu cerebro 
fecundo, ávido de querer es 
fpiadrinhar, analysar, apal- 
par os problemas vários que 
"0s assoberbam com o fim 
"Ç os mostrar em toda a pie 
"Rude ao paiz, com as solu 
çoes racionaes que elles de- 
mandam. 

Nunca, mesmo nas phases 
mais agitadas do sua brilhan 
te caminhada publica, dei-J 
i?« c 0 . '' '"vio Guimarães de sentir Ponta Grossa puí- 
^"d

n
0,no mm <le seu coração, 

azendo-o transparecer em 
todos os seus aefos. 

Assimi a sua visita agora, 

re; ,!ánc7a Z'03 ^ai"P|'s se 
um da importância d- aconícclmenlo notável 
para a yida citadina. Consti 

. motivo de júbilo para to 
os os, pontagrossenses, qtie 
ercam o ilhistre patricíio 
'■'p] as mais inequívocas ma 

""estações de apreço. 
A aproximação que o "DIA 

«10 DOS CAMPOS" procu- 
rou ter com o Dr Flavio Gui 
maraes teve, assim, dupla 
signifielação: a de render 
uma justa homenagem de nos 
sa admiração áquella que 
>em sabido prestigiar a nos 
sa cidade, e a de pedir.lhe 
mm fallasse por nosso inter 
"icdio aos seus conterrâneos. 

O Dr. Flavio Guiimaraes, 
sempre recolhido á sua pro 
ferbial modéstia, recebeu-nos 
rom aquella gentileza qhe a 
todos dispensa. Depois de 
agradecer os nossos votos 
de boas vindas, poz-se á nos 
sa disposição para responder 
as perguntas que desejáva- 

mos fazer-lhe. 
Começamos o colloqujo: 
— Quanto tempo demorar 

-se-á em Ponta Grossa? 
'—1 "A minha estada em 

Ponta Grossa é de alguns 
dias. Espero que, para o fu 
turo, possa dilalá.la para 
mezes". 

— Qual a situação em que 
ficou v.s. em relação á po- 
litica paranaense depois de 
10 de Novembro? 

— "A minha situação pes 
. soei é a de todos os que S". 
> ) achavam congregada t-iii ( 

torno" xfo.r párA.i rs políticos 
Uma vez que a Constituição 
de 10 de Novembro mandou 
extingui-los, cessou também 
a responsabilidade politica 
de seus compouenfes. E' e- 
xaçtamenle essa interpreta 
ção que encerra a letra e o 
espirito do texto. 

O Chefe do executivo pa- 
ranaense tem hoje reforça- 
dos poderes em suas mãos. 
Escolhe a seu livre alvedrio 
os secretários e modifica, co 
mo entende, as situações lo. 
caes. 

A escolha recente dos se- 
cretários foi feita sob ins- 
piração pessoal do sr. Inter 
ventor Federal, sem ouvir, 
segundo mo asseverou, ne- 
nhuma outra pessoa. Fê-la 
exclusivamente debaixo de 
súa responsabilidade, sem 
attender a mais leve in.jun- 
ção de ordem partidaria". 

— Como parlamentar des 
laçado que foi do antigo re 
gimen, que pensa V.S. do Es 
lado Novo? Acha que o gol 
pe de 10 de Novembro repre 
sentava u'a medida de sal- 
vação nacional? 

— "O Estado Novo foi 
grande beneficio para o Bra 
sil. 

A situação interna e exter 
na da vida brasileira era 
sombria. Somente aquelles 
que se distanciaram dos pro 
blemas fundamentaes da na 
cionalidade ou lhe roçaram a 
superfície, é qbe não senti, 
ram nascer fundadas espe- 
ranças de collocar a patria 
em caminho seguro, em bus 
ca sólida de seus destinos. 

As innumeras vantagens 
que poderão advir, são fá- 
ceis de enumerar: o desen- 
volvimento da industria me- 
talúrgica, a disciplina mo- 
ral do homem, o apparelha 
mento do Exercito, a reno- 

de nossa Marinha de 
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PRESTANDO CONTAS 

RIO, 4 (D.) — O general 
Góes Monteiro, chefe do De 
partamento do Pessoal do 
Exercito, que acaba de re- 
gressar de sua viagem a va. 
fias Republicas da America 
do Sul, onde fôra chefiando 
u'a missão militar brasilei- 

ra, esteve hoje cm demora- 
da conferência com o minis 
tro Osvvalrlo Aranha, a quem 
deu conta dos trabalhos que 
lhe foram confiados, e da 
incumbência trazida fios Go 
vernos dos paizes visitados 
junlo ao Itamaraty. 

Guerra, a unidade directiva 
nos df.ndnios da economia 
e «Ias finanças, o nacionalis 
mo, a exterminação de quis 
tos raciaes etc. etc. 

— V.S., que íove, como Se 
nador da Republica, mais 
estreito contacto com o sr. 
Getulio Vargas e leve ense- 
jo de esludar de mais perto 
a. sua obra administractiva, 
que acha da personalidade 
do mais alto magistrado do 
Pai#? 

— O senhor Getulio Var 
gas é uma das personalida- 
des inais interessantes do pa 
norama mundial. Privei! 
com S. Excia., apenas, nas 
audiências que concedia aos 
congressistas, mas o bastan 
te para lhe apanhar aspectos 
verdadeiramente memorá- 
veis. 

Impermeável ás intrigas, 
sabe dissipá-las com um sor 
riso. Possuo, em alto grau, 
o senso das fraquezas, das 
volubilidades do homem, pa 
ra que não as respeite, sem 
arranhar a sensibilidade. 
Não imita. E' brasileiro, em 
tudo. De uma feita, eu me 
encontrava na sala das au- 

'oue apnd a BjABBd GUin joz 
IP aqí Bjud zoa nquim op bj 
-0ds<o ç 'a;opB3 o() 'supuaip 
tar as passagens ma-s insi- 
gnificantes, que se desenro- 
lavam. Aproxirra-se-lhe Um 
deputado, com os cabellos 
brancos, a sorrir, já no ter- 
mo da existência. Segreda- 
lhe aos ouvidos confidencias 
e bate.lhe muito de leve, ires 
vezes, aos hombros. O Pre- 
salente, muito longe de to- 
mar qualquer altitude tliea- 
tral. tombem sorri. Islo é 
eminentemente brasileiro, c 
sentimento que nasce fundo 
da alma nacional. 

A s w/.' s a saa phisiono- 
mia se torbiivo ^oave e o 
olhar mchmcholico percoi".r'o 
a sala inteira. Percebi que 
interrogava os estudiosos do 
Senado e da Camara, em 
forno dos mais pídpitanles 
problemas nacionaes. 

En; uma dessas audiências 
cm que, S. Excia. conver- 
sava, ao rcferir-ee á sua es. 
tada em Ponta Grossa, ao 
acolhimento que teve. ás ho 
menagens que lhe foram pres 
Iodas, nos dias incertos de 
sua vida, disse-me: 

"Eu quer» ser da ci- 
dade poutagrossense, ape 
nas o seu advogado noa 
problemas que a possam 
interessar". 

Assignalo. de passagem, a 
ropularidade do Presidente 
Getulio Vargas, exactamen- 
te no crepúsculo de seu go- 
verno . 

A pergunta deveria ter co 
mo resposta, uma monogra- 
phia que the analysasse os 
traços do homem invulgar, o 
golpe de pshychologo, a do. 
cilidade para com os adver 
sarios e a sua impressionan 
te capacidade de perdoar. 
Em uma entrevista, o que abi 
fica, é sufficicnte". 

— Relativamente ao nos- 

sua terra natal depois d 
tos mezes? 

— "Há dois annos qu 
vinha a Ponta Grassa. 1 
tro-a, cada vez mais P 
ra, mais dedicada ao t 

so Paraná, ás suas necessida t !'10' mais cheia de enth 
mo pelo Paraná. E' rm 
contrar-se uma rua. qm 
tenha novos ed'fjeios. C 
camento busca todps O: 
rabaldes e une todos (n 
cl3os de trabalho. Nóví 
bricas, novas fontes de 
cimentam-lhe o futuro. 

E' grandioso o esforce 
triotíco do prefeito Al 
Guimarães, que não se 
cuida de a solidificar,, 
defender em todos os st 
res. 

des, ás iniciativas de sua 
administração publica e á 
ressoa do seu interventor fe 
deral, que nos diz? 

—"O interventor sr. Manoel 
Ribas entrou definitivamente 
para a historia do Paraná e 
o seu governo como nm dos 
mais fecundos. A impetuosi 
dade de seu temperamento 
encontra epi sua pessoa, uma 
das grandes virtudes, qde é 
rara nos homens públicos: 
sabe recuar quando erra". 

— Por ult/mo, qual a sua 
impressão de Ponta Grossa, 
agora que vem v.s. rever a 

Ponta Grossa será, pa 
glória do Paraná, uma 
de e importante cidade" 

Esfjl 

RIO, 4 (D.) —- Noticias] 
urgentes que acabam de ser 
recebidas aqui, no jogo hoje I 
realizado, entre a Yugoslavia 
e a Polbnia, em disputa do 
Campeonato Mundial de Fu- 
tebol, sahiu vènccdor o qua I 

dro da Yugoslavia, de 1 a 
zero. 

Assim fica definitivamen 
te assentado que aquelle qua 
dro vencedor será o primei 
ro adversário do Brasil no 
referido certamen. 

O INQUr.FJTO i \ 

J N T E 

Conforme^ já dissemos 
varias edições, o coronel 
dolpbito Guiniai ães, se; 
do determinação da Sec 
ria de Segurança do Est 
instaurou um rigoroso in 
rito, em torno da fracas.1- 
intenlona integnilisla da 
ti de 10 de Março ultimo, e 1 cia RegTnul; que o inquérito l'1e sünstros ou de trinamen 
que, COmO SUCCedeil em todo ja ... 9 fn nm Pnrnn rlf» Romnprrr).'- 
o território nacional teve 
reflexo também aqui. 

Esse trabalho da digna au 
loridade local, correu debai 

coneluido, já foi relatado e 
encaminhado á Secretaria de 
Segurança, que, certamen- 
te, por Sua vez passará á De 
legacia da Ordem Politica c 
Social, para os devidos fins 

íro PnÉpiossenst 

Telegrammas particulares, 
procedentes de Itajubá, Es. 
tado de Minas, trazem a in- 
fausta noticif da tragica mor 
te, alli, do jovem Heitor Ma 

nente Filho, illustra engenhei 
ro mechanico. Os despachos 
telegraphicos cingem-se a in 
formar que o jovem succum 
biu com um tiro, não adian 

GRANDE DESCOBERTA 

PAM A MULHER 

(O regulador Vieira) 

A mulher não soltrerà dores 

Alivia os eólicas uterinas em duas horas 

Juramento 

A' Bandeira 

Perante o mundo officia) 
e grande numero de exmas, 
tamilias, leve lugar, domin- 
go, ás 10 horas, na rua íroí, 
teiriça á Praça Floriano Pe 
xoto, o acto cerimonial de 
juramento á Bandeira, pelos 
novos reservistas do Exerc 
to, pertencentes ao Tiro d» 
Guerra 21. 
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Emprega-se com vantagem 
piara combater as Flores 
Brancas, Colicas Utortnips, 
Menstruíaes, e Dores nos Ova 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por cxcellencia. 
FLJJXO SEDAT1NA, pela sua 
comprovada efficacia é recei 
tada por mais de 10 000 me 
dicos FLUXO SED ATINA 
encontra-se em toda a par- 
te. 

A'quella hora leu, em voa 
alta, as pragmáticas do jun 
mento o 1°. saregento La'. 
Roa, insjíructor do referido 
Tiro, o que foi repetido poy 
iodos os inscriptos. 

Em seguida, foi cantado p« 
tos mesmos o hymno á Ba» 
deira, fazendo o acompanh:' 
mento musical a banda do 
13c. R.I. 

Logo após desfilaram oü 
novos reservistas, deante d'" 
autoridades, sendo notadt 
muito garbo e firmeza ny 
marchar. 

Antes do juramento, pre;i 
deu a attenção do publico o 
estimado director do Gymna 
sio Regente Feijó, Dr. Bra 

sil Pinheiro Machado, que 
com palavras pontilhadas dr 
civismo, deu á mocidade os 
conselhos edificantes de ri- 
mar cada vez mais a Patria 
em todos os transes da vida 
e terminou felicitando.a. Q 
Dh. Brasil, f|" muítp feliz 
na sua oração, tendo sidu 
muito felicitado. 

Dissolvando-se a mulíi 
dão rumou esta em direcçãe 
á Séde do Tiro onde o esf-u 
cado Presidente, sr. Pascbo» 
lino Provisiero, convidoi 
a todos para entrar, afim th 
serem oosequiados com frioí 
e doces, acompanhados d» 

"gelado chopp. 
Accodendo ao gentil con 

vite, reuniu-se grande nume 
ro de pessoas gradas, entre 
estas senhoras c senhoritas 
dando uma nota chie á so- 
lernnidade da entrega dos di 
plomas. 

Esta effectuou-se sob a pro 
sidenoia do Coronel Penedo 
Pedra, M.D. commandante 
do 13." R.I. debaixo de rui 
dosa salva de palmas. 

Finda esta cerimonia, pro 
nunciou o Cel. Penedo Pe 
dra palavras cheias de sadh 
patriotismo, apontando os d. 
veres que a cada um assiste 
na defeza da integridade p? 
cional, dizendo com grandi 
convicção, que o Brasil re 
quer de todos o patriotismo 
nunca desmentido dos seus fi 
lhos. 

Suas ultimas palavras fo 
ram abafadas por forte sal 
va de palmas. 

Foram batidas ao magne- 
sio varies chapas photogra- 
phicas. 

| A' meza da solemnidadc 
i sentaram-se pessoas de desta 
'■ que, que fizeram, com as se 

nhoritas presentes, a entre- 
ga dos alludidos diplomas. 

Damos parabéns ao sar- 
gento Lagoa pelo modo cor- 
roclo porque se houve uo 
coordenar tão importante, 
quão significativo acto. apro 
sentando, lambem, o "DIA- j 
RIO DOS CAMPOS", seus pa ! 
rabens á mocidade que apren I 
deu a ser soldado. 

tando qualquer outro porme 
nor. O Dr. Heitor Manente 
era filho do prestante cida. 
dão sr. Heitor Manente, a- 
qui residente ha largbs an 
nos; era natural de Ponta 
Grossa. Ha ma':s de seis an 
nos deixou a sua terra, natal 
afim de fazer naquella cida- 

de mineira, o curso especii 
lisado no qual se houve com 

brilhantismo. Não faz mui- 
to tempo, esteve, já forma- 
do, em nossa cidade. Não 
tendo encontrado aqui coito 
Cxaçâo recompensadora, vol 
'ou a Minas, onde iniciou a 
ma vida de trabalho numa 
•abrica de armas de fogo de 
Rajubá. Presume-se que o 
engenheiro conterrâneo ha 
ia sido victima de um acci- 
dente quando se experimen 
tavam as munições da fabri 
ca na qual trabalhava. 

to. um Coruo de Bombeiro; 
Dahi, então, é fora de dnv! 

da que o precla.ro prefeib 
rontaorossense cuidará drt 
organização da milícia cuj) 
finalidade estamos encare 
cendo. 
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Vários iovens nos soliciti 
ram appellemos para o ilt-J> 
tre governador do MunkipV< 
no sentido de que s.s.. cojr 
-> largo prestigio que disfnit 
'i. asseenre a manptencãr 
de um curso de madurez: 
"tre nós. annaxo ao Gymn: 

gio Regente Feijó. 

Explicaram-nos o» •nosso? 
-onterraneos que a diffieul 
lade dessa manutenção nã:- 
reside na falta de meios ma 
teriaes, pois que cada im 
dos alumnos concorre meu 
salmonte com determinadi 
mportancia. Nem siqtier a 
freqüência é d;minuta, poi< 
o ultimo curso que funcch 
nou contava com mais de 
quarenta inscriptos. 

Entretanto, os cursos di 
madureza têm tido vida ephi- 
mera, por falta do lentes ou 
em conseqüência da má vor 
lade daquelles que o têm di 
rígido. 

Os jovens qíie nos proci» 
raram julgam que com a in 
terferencia do sr. Albary Gin 
r-arêes junto ao governi 
do Estado poderia funcc!o 
nar permanentemente un 
desses cursos extraordina 
rios junto ao Gymnasio Re 
gente Feijó, e que grandes 

O Dr. Heitor Manente con benefícios poderá presta? 
fava apenas 24 annos de ida áquelles que desejam apo 
de. feiçoar os seus estados. 

A CCIDE NTES 

Sr. empregador;— V.S. está a pat da nova lei so- 
bre accidentbs do trabalho? 

Tem o livro exigido. .. 
Conhece o acto do sr Mi «listro do Trabalho de 1*. 
de Agosto, etc í 

Consulte a 

«B R AS í L>' 

Sr. leitor V.S f brevi qenVf 
alada mala, con Mando os jeaa seguro» t 

Brasil Companhia de 

Seguros G-eraes 
Agente Procurwicr-- URNANl l.HTTE W^vND.l1 

Av. Amwstn Hiha» *7 



SEGUNDA PAGINA 

: ""' ■ MIMII   „ 

ÉQNTA GROSSA, 3a.-FEIRA, 5 DE ABRIL í E 
1G38 "DIÁRIO DOS CAMPÍ 

n m 1111 MM. m 1 ■■■■111111 M i i 

Notas Mundanas 
+M+4+ 1111 m n í^lr}n 111 m 1111 n 1111 w. 

■ n 11111111 n n n! j 

a 
Fizeram anuos hontem: 

— 0 sr. Prof. N. Meira 
de AngeR.í. 

— O sr. Francisco Novaes 
e Silva. 

— O sr. Javert V. Bran- 
co. 

Em Guarapuava: 
— O sr. Izidoro Keche e 

Aristides M. de Araújo. 
Em Tlbagy: 
i— 0 sr. Alexandre Mag- 

no. 
— O jovem Luiz Leopoldo 

Mercer, 
Fazem annos hoje: 
— O sr. Jayme Pinto Ro- 

sas, funccionario aposenta- 
do, da Fazenda Nacional, e 
varão illustre de conceitua- 
da famiíia ponlagrossense. 

— A sra. Leonor Teixei- 
ra. 

— 0 jovem Alcindo Eles- 
bão. 

Figuras da Téfa 

Vende-se 
Uma casa de optima mora 

da. de material, com terreno, 
medindo 12,69x33 mts. sita 
na Avenida Bonifácio Ville 
la, 36. 

Um prédio de material 
com 10,55x35 de fundos, á 
Rua Inon Silva nr. 50. 

Uma casa própria para ne 
gocij de balcão, de material, 
tom terreno 14x21, na pra 
a 5 de Outubro, esquina rua 
anUAnna, 21 
informações na Casa Ideal, 
Av. Vicente Machado, 27. 

DEANNA DURBIN 

Deanna Durbin, cuja vida 
se parece a um conto de fa 
das", só fez até agora 3 fil- 
n;s, que a tornaram mun- 
dialmente celebre. Esta lin, 
da canadense que acaba de 
celebrar seu 15." anniveris. 
rio, trabalha tão bem no broa 
dcasting como nos films. Ga 
nha approximadamente 3.000 
contos em nossa moeda, por 
anno. 

Uma recente analyse a de- 
signou como uma das 3 maio 
res "stars'" e de maior suc- 

I cesso em IPó.l Os que com 
ella disputam este plano são 
dois ho.rens: Clark Gable e 
Robert Taylor, simplesmen- 
te. 

Foi "2 Pequenas do Bani 
Iho" que a revelou ao pu- 
blicò. Mas nos Estados Uni. 
dos ella não era uma desco- 
nhecida aos 13 annos: Dean- 
na Durbin era uma estrella 
de l." grandeza no radio. 
Desde a infancia ella affir- 
mou um dom precoce pelo 
canto. E. ao approximar os 
dez anncs, sua voz repenti- i 
namente, se manifestou em 
forma solida, tornando-se 
realmente exr-aordinaria 
Seus paes tiveram o exc»!- 
lente raciocínio de confiaij 
sua educação musical a An. 
dres de Segurola, ex-primei 
ro barítono da Metropolitan 
Opera de New York. Elle 
disse mais tarde que desde 0' 
primeiro dia o ^ento de 
Deanna -F-Url)in 0 fascinou 
Mr,s dois annos de estudos, 
elle permittiu que ella en- 
frentasse o publico por meio 
do radio. Uma só audição 
foi o bastante para lança' 
Deanna Durbin... E porque 
não iria o cinema utilizar 
esta extraordinária creatura? 
A Nova Universal leh offe- 
receu um contracto. E, novo 
milagre, a actriz se revela 
estar á altura da cantora. 
Yivacidade, bellezo, encan- 

to, a menina une a seus ta- 
lentos frescura e graça O 
resultado foi "3 Pequenas 
do Barulho". No anno se- 
guinte toi "100 Homens e 
Uma Menina". 

Deanna Durbin nos seus 
dois films teve as mais ce. 
lemes personagens do cine- 
ma a seu lado, personagens 
estas que não conseguiram 
apagar a sua rauiante prrso 
nalidade que sempre foi vi 
cloriosa. Hoje, Deanna é 
um personagem mjo nome 
se menciona com a mesnu 
admiração qUe quando se fal 
la na illustre Melba ou n 
gloriosa Lily Poas. 

1 Uuga-se 
2 salões na rua 7 de Se- 

tembro n°s. 79 e 79-A. Tra. 
'18 '«u nnx Guisam eu jcj 

Curiosidades 

Em Hong Koo.q na Chim. 
appareceu recentemente, um 
"elho ancião que diz ter 31.j 

annos 1c idade. O refcric o 
ancião que se chama Hogo 
Ikó, aind i com essa idade, 
iè e caminha, apoiado a um 
bastão, fadando a todos os 
transeuntes, que «lie é o no 
mem mais velho do mundo. 

XXX 

Os indígenas australianos 
utilizam os effeitos de uma 
planta abundante na região, 
semelhante á "zomi" do Pe- 

ru'. Quando mastigam as to- 
lhas desse vegetal, ficam 
completamente insensíveis. 

Era pequenas ooses pro- 
duz effetfo anat go ao .as 
bebidas alcoólicas. E' lam- 
bem usada como calmante 
da fome 

Os viajantes, quando fa. 
zem longas caminhadas, ns- 
lentam suas for.-as com o 
sueco densas plantas, a que 
chamam "Ptchuri Biugeri". 
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Quem inlroduziu o uso do 
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Sessões 

Espiritas 

Sociedade Espirita 
FRANCISCO DE ASSIS" 

quj tem a sua Séde á Rua. 
Dr. Coilares, laz pu- 
, • ".'5® Y/s seus trabalhos ■U/ mnarios passam á obede 
cer a seguinte disposição: 

— A's quartas- feiras: — 
doutrina Evangélica, Ses- 
são Publica, de portns aber 
tas, com inicio ás oito ho- 
ras; 
.— A's sextas feiras; — Ses 

são Publica de doutrina Mo 
diumca, começando, tam- 
bém, ás oito horas da uoitb, 
porem de portas fechadas. 

bicam, pois,, convidados 
todos os que desejarem en 
h ar em contacto com os ide- 

CHIUSTO.01"68.- dJ JESLTS 

0 TONICO CAPILAR POR EXCELENCIA. 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos 

revigora 

© PERFUMA 

kigienisa 

rabicho na China foi o 
perador Cang-Isi, qüe 
nou em 1662. Foi mn sií 
de submissão imposta 
cliins, pelos Tartaros, 
accasiâo da grande inv 
tartara. 

xxx 

Os raios de sol, cahií 
■obre uma area de 344 (J 
irCios quadrados na af 
h n.perada, em dia claro 
verão, eqüivale ao poder 
ctn. Niagaras, cujas qutj 
estão avaliadas cm 4.0ÜÜ 
te cavallos vapor. 

Ss cciiversac* 

ENTRE A GRÃ-BRETA> 
E A ITALIA 

ROMA, 2 (D.) —■ As ( 
versações diplomáticas el 
a Inglaterra e a Italia F 

Lgeguem apezar das notá 
lijpjn «KH^verrio divulgadas 
a idi imprensa de alguns 

id Ainda hoje o represem.1 

itritannico esteve em dej 
A'atla conferência com o 

de Ciano. 

m 

infalível nr chspr, 

QUÉDH DOS CRBELDS 

• e demais pfecçoes do Couro Cabeludo j 

OLAVO A. CARVALHÍ 

Cirurgião Dentista 
Professor da Escola 

Odontologia e Farmacia 
Ponta Grossa. — Laure! 
pela Faculdade de Medi 
do Paraná. 

Cirurgia em geral. De 
duras anatômicas, bridgc; 

Consultório: Rua Dr. í 
lares, 48. 

Dinheiro achai 

Pessoa que perdeu c 
importância no sabbado, 
derá procura-la a Rua O 
mendador Miró n.0 42, 
lhe será entregue, sendo 
contado este annuncio. 
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O CINEMA LIDEP 
DA CIDADE 
FONE 3-0 4 

Empreza de Paschoalino 
Provisiero 

AS 8 HORAS EM'PONTO AS 8 HORAS EM PONTO 

:: 

Sessão Collôso 
Cavalheiros ... 
Senhoritas .... 
Estudantes ... 

1$500 
$500 

l.$000 

''■ivalheiros 
Senhoritas * 
Lsiuuantes 

1." — 

11500 
| ^ $500 

1$Ü00 
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l.o — MOLLY MOO E' 
DORMINHOCO 

(Desenho) 

2." — INSTANTÂNEOS DE 
HOLLYWOOD - (Shorl) 

:: f Meu Casenr.ento 
Filrn da Fox com Glairc 

1revor. 
4." — 

as SJi.ias d® Ja- 

lamão 
Lltima e definitiva exhibi 

cão desf- portentoso íihn 
com Paul Robeson. 

« 
ULTIMA EXHIBIÇÃO 

2.o — 

1 

Film da First, com Claire 
Trevor. 

I 

- . Amanhã 
- - uí5 SS,tas" no Renasce^ 

A* A¥€nrurgirei 

- Ma-.uilite rruper-predução inédita da R.K.O. Radio 
to... a m eressante-artista JOAN LQVVELL. * 

õ.' feira; Ò 

Canderanados s?m 

CULPA 

Emocionante; e sensAoio 
nal film da UnDe-psai com 
Tala Birel', Cçsaiv Roniefnq, 
VValtcr Pidgeõri í VValter 
Brennan. 

EDEN 

Homem do Dia 

Com Maurice Chevalier e 
LClvire Popesco. .Um filme re 
ploto de canções maliciosas 

) © pequenas leva<las da bré 
Í.ca. 

j Produção da Arfi-Films, 

M L. 
im 
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Domingo proximo, cm 2 
sessões no RENASCENÇA 

Louise Rainer c VVilliam 
Povvcll, o magnifico par de 

"Liegfeld, o creado/r de es 
trellas", na maravilhosa pei 
Leu Ia da Metro: 

Elle era pintor.., Maneja 
vá a pálheta com a mesma 

arte com que cnlretinha o 
amor... Era o Ídolo de to 
das as mulheres de Vienna! 

Mas, qual dellas, «Spliciosa 
mente occulta sob a masca 
ra de velludo, teria sido 
soo modelo deslumbirador? 

Veja este filme pa-va.conha 
cer Louise Rainer, a "diffe 
rente, maravilhosa", em: mais 
um apaixonante "perlioman 
ce". 

4. 

:: í 

í :: 

V 

Na matinée do proximo domingo: 

Broadwây Melody 

Super-revista da Metro com Robert Taylor e Eleanor, Povvell. / \ ; ; j 
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P.. ALEGRE, 4 (D) — De- 
pois de uni largo período de 
ausência do cartaz da im- 
prensa, João Papst Filho, um 
dos indiciados autores do as- 
salto ao pagador da Viação 
Férrea, fato que ocorreu ncs 
ta capital em 22 de janei/o 
de 1930, proporciona, mais 
uma vez, sensacional motivo 
á reportagem. 

Como s? sabe, Papst Filho 
responde sósinho pela auto- 
ria desse assalto, pois, o seu 
companheiro Kindermann ia 
leceu, na Casa de Correção 
desta capital, vitimado pelo 
tifo. 

Os seus pais, o velho João 
1 apst e Joana Papst, envolvi 
dos de certo modo no assai, 
to^dc acordo com uma de- 
cisão judicial que anulou o 
primeiro processo aqui ins- 
taurado, foram postos em li- 
berdade, ausentando-se desta 
capital para lugar incerta e 
não sabido. Corre a seu res 
peito a versão de que am- 
bos, ou somente João Papst, 
faleceram na Alemanha. Es- 
fa circunstancia não está ofi 
calizada nos autos, tanto 
Que, tendo sido intimados 

João Papst Filho 

Assumiu A Sua Propriã Defesa 

Sem advogado constituído, o companheiro 

dirigiu, na audiência de 

O PROMOTOR PUBLICO IN 
QUIRE A TESTEMUNHA 
O dr. Álvaro de Moura c 

Silva, tendo a palavra no 
processo, fez a serie de per- 
guntas que registramos abai 
xo com as respectivas res- 
postas, fazendo preceder a- 
quelas da letra P. e estas 
da letra R. 

P. — Quem era a pessoa 
de azul marinho a que Cirre 
aludiu cm seu depoimento na 
policia? 

R. — Que era o sub,agen- 
te Fonseca, que foi ferido. 

P. — Quem eram os dois 
que lutavam com o sub agen 
te Fonseca, a que aludiu 
no mesmo depoimento? 

R. — Que ura, era Kinder- 
mann, um pouco mais biixo 
do que o acusado presente 
que também vestia roupa a- 
zuí marinho, e o outro era o 

de Kinderma un no assalto ao cobrador da Viafão Férrea e á subleva(ão da Penitenciaria do Paraná, 

ontem, a inquirição da testemunha que depôs no processo que lhe foi instaurado pela jjstita 

UM ARDIL EM QUE SE EN- 
VOLVE A IMPRENSA 

autonio- in produzido i elo depoimcn tado na direção do 
Io do guarda (urre, cm -es- vel". 
posta ás perguntas que lhe Papst qüiz, visivelmente 
foram dirigidas por iiP vme ! contundir a teslemunha e jul 
dio do promotor publico, fez 

Por editais, são considera. PaPst't
üai <l0 l'™- 

(Í0S rev nrin nrocíinro mi * rpmv»- 
Embora todas essas cir- 

cunstancias, o processo vem 
prjfi seguindo regularmente, 
tendo ainda ontem se reali- 
zado mais uma audiência. 

A AUDIÊNCIA DE ONTEM 

A' hora designada, sob a 
Presidência do dr. Herminio 
Silveira, 1.° Juiz municipal, 
foram instalados os traba- 
lhos, sendo inquirida a tes- 
temrnha Hipolito Cirre, a 
qual respondeu ao juiz que, 
sobre os fatos narrados na 
denuncia e que lhe são atri- 
buidos, já tinha revelado em 
juizo, na fase secreta, tudo 
quanto podia dizer a respei 
to, confirmando-os, integral 
mente. 

Como nada mais dissesse, 
foi dada a palavra ao dr. Al 
varo de Moura e Silva, 1.° 
promotor publico, para fa. 
zer as perguntas que dese- 
jasse no interesse da Justi- 
ça Publica. 

A IMPORTÂNCIA DESSA 

' TESTEMUNHA NO PRO- 

CESSO 

Hipolito Cirre era o guar- 
da da Viação Ferrea que no 
momento, atraído pelos pri- 
meiros tiros dos assaltantes, 
foi ter ao local do assalto, 
sendo alvejado por Kinder- 
mann, a quem também alve. 
jou, sem resultado. Nesse 
momento, Kindermann sal- 
tou para o auto, de que se 
servira para o assalto, sèm 
abrir a porta, recebendo ai 
novo tiro de Cirre, ainda 
sem resultado, quando se 
poz o auto em desabalada car 
reira para a fuga dos cri- 
minosos . 

Hipolito Cirre embarcou 
no automóvel n.° 014 da Pre- 
feitura, c José Prates Dornc 
les, que era também guarda 
da Viação Ferrea, tomou ou- 
tro automóvel. Ambos segui 
ram em perseguição dos as- 
saltantes. 

O automóvel n.0 014 não 
pode prosseguir na persegui 
ção, pois que teve um dos 
pneus furado, nas proximi. 
dades da rua Sertorio. 

Como se vê, Hipolito Cir- 
re é uma das testemunhas 
mais importantes do proces- 
so. 

sentava ser mais alto do que 
Kindermann. 

P. — Se viu, na ocasião, 
, o denunciado João Papst Fi- 
lho?, i, 

R. — Que viu bem; que 
foi o que viu melhor, porque 
ele se achava na direção do 
tu tomo vel, parado, a espera 
dos outros dois. 

P. — Se reconhece no de- 
nundado presente, João Pa. 
pst Filho, a pessoa que se 
achava na direção do auto- 

I movei, na ocasião do crime, 
a espera dos outros dois que 
lutavam com o sub-agente 
Fonseca ? 

R. — Que sim. 
P. — Sc viu o denunciado 

presente na direção do mea 
mo automóvel, momentos an 
tes do assalto? 

R. —- Que o viu na dúvção 
do automóvel, no momento 
de serem disparados os pri- 
meiros tiros, quando o de- 
poente passou pela frenlb do 
dito automóvel, afim de jiten 
der ao assalto que estava se 
verificando; que verificou, 
depois, que o rutomovel era 
do grupo dos Papst e Kin- 
derman quando o velho Pa- 
pst e Kindcrman se dirigiram 
para o automóvel, nele cm. 
torcendo. 
PAPST S E M ADVOGADO 

Desde qüe o dr. Vitor 
Graeff renunciou a defesa 
dos acusados, estes ficaram 
í té hoje, praticamente, sem 
defensor no processo, que, 
apezar da morte de Kinder- 
man, na Casa de Correção, 
vem correndo regularmente 
contra o denunciado Papst. 

O dr. Herminio Silveira, 
já por du«s vezes, nomeou 
defensor para Papst, da pri- 
meira vez, o dr. Pio Pinto 
Toreli, e, em substituição des 
te, o dr. Caetano Vanario. 

Ambos, porem, ao toma- 
rem contato com o denun- 
ciado, renunciaram o encar 
go, por vários motivos d: 
ordem profissional. 
PAPST ASSUME EM CAUSA 
PRÓPRIA A SUA DEFESA 

Nessas circunstancias, co_n 
a designação da audiência 
de ontem, e perfeitamente 
regularizada a situação legal 
do processo ccm a intima- 
ção do réu, foi iniciada a 
audiência. 

Papst, inquiriu ele proprij 
a testemunha que depunha. 

Procurando anular o efei 

as seguintes uerguntas á tes 
teniunha: 

P. — Se quando detonou 
o tiro contra um dos assal- 
tantes, que trajava de azul, 
se pode indicar o lugar onde 
o feiiu? 

R. — Que apenas alvejou 
un: dos assaltantes, sem ter 
declarado que o tivesse feri 
do; que após ter detonado se 
gUiido tiro, um deles amea- 
çou cair, mas isso não 
se consumou, porque foi a- 
garrado pelo velho Papst, 
que o pôs para dentro da au 
íomovel, sem abrir a porta 
desse veiculo. 

P. - Se supõe que o que 
trajava de azul, haja sido fc 
rido pelos tiros que o de- 
pounte desfechou? 

R. — Que não pode su- 
por, porque o í utomovel Io 
go entrou em movimento. 

PERGUNTA ASTUCIOSA 
DESCONCERTANTE 

E 

Ua-la suspeita por c#mc)ir:v 
não ser possível a alguém 
estabelecer o confronto do 
estaturas entre duas pessoas 
achando.se uma sentada e a 
outra de pé. 

A' pergunta acima trans- 
crita respondo Cirre: 

>— Que viu Kinderman á 
poucos passos de distancia e, 
por isso, afirmuu que o mes 
mo en. mais baixo do que c 
valho Papst, assim como o é 
com relação ao acusado pre 
sente, o que agora acaba de 
verificar. 

Insiste Papst nas pergun- 
tas. 

Papsi conduz habilmente a 
inquirição assemelhando.se 
a um advogado aíeito aos pro 
cassos. Nessa altura, o temi 
"vel assaltante e crinuuoso 
reincidente, formula esta pei 
gunla desconcerlante, oro- 
curando. com ela, colocar j 
testemunha em contra pção 
consigo própria: 

"Como e de que maneira 
sabia que Kinderman traja- 
va de azul, e como sabia 
tamh.m que o mesmo era 
mais baixo da estatura, uma 
vez que declarou que o a- 
cusacio presente estava sen- 

A SAÚDE DAS CRIANÇAS 
ESPECIFICO DA DENT1ÇAÜ 

Já deu CALCEH1NA ao 
seu filhinho? Por que não 
experimanta? A CALCEHI- 
NA tívit^ a tuberculose e as 
infecçõcs intestinais e não 
permitte r proliferação dos 
vermes nos intestinos das 
crianças. 

Em todas as farmac/as, 
m m i u i hi 

DR. JOSE' MOYSES DEIAG 
(Advogado) 

Formado pela Universida 
de de S. Paulo. 

CÍVEL, CRIME c COM- 
MERCIO 

Rua lõ de Novembro (Pa 
lacate Chrístiano Justus Ju 
nior), 

Fone 2-9-7. 

P- — Si o depoente viu o 
terceiro assaltante que de- 
clara ser c velho Papst, em 
Pé? 

R- — Que sim; que viu o 
velho Papst diversas veras, 
cm pé. 

P. — Quando e em qua 
circunstancias o viu, pela 
primeira vez, estando de pé? 

R. — Que viu o velho Pa- 
pst, pela primeira vez, qUan 
do o mesmo subjugava o 
sub-agenta Fonseca. 
,P- — Em que circunstan- 

cias e em que lugar o viu as 
outras vezes? 

R. — Que viu o velho Pa 

Papst prosseguindo na sé- 
ria da perguntas ardilosas 
sob s. rpreza geral procura 
lirar partido no processo, 
criando a confusão, em torno 
Je uma troca de legenda no ' Ps' Filho? 

B- — Que .s:ni; que reco- 
! hace, apenas com alguma 
ml crença, ou seja, mais ma 
S"o. 

— Se, quando leu o 
nome de João Papst Filho de 
baixo do retrato, foi ne se 
■uomenlo que ela depoente 
licou sabendo que o indivi- 
(•uo, que estava sentado na 
ireção do automóvel, se eíia 

erva João Papst Filho? 
R• — Que já (ez declara- 

(•' s nesse sen ti» V Isto é, ; t 
e; "larcceu o n/ mento em 
que o ndividuo que est-ivi 
sentado na direção do auto- 
móvel, se cahma'm João Pa 

t/Ciié estampado por um co 
íiga vespertino por ocasiao 
(Ju sua chegada, a asta capi- 
tí), removido do Paraná, em 
oompanhia de Kinderman. 
F que a legenda, por equi- 
roco lamentável dava para 
Kinderman o nome Ue i apst 

vice.versa. Em torno des- 
pst na primeira Delegacia de se equivoco Papst formuloj 
1 ohcia quando prestava da. a seguinte pergunta; 
clarações. 

P- — Se quando o viu, pa 
Ia primeira vez em pé, notou 
algo de anormal no porte*" 
no andar? 

R- — Que notou qua o ví 
Ibo Papst tinha um fisico 
"carregado" e o rosto descar 
nado, assim como as facts 
largas, "nariz tão grande" 
quanto o do acusado pre- 
s( nte. 

P- — Se não notou qhe o 
'erce ro assaltante, o velho 
•'cão Papst, estava mancan- 
do? 

K. -- Que isso não nó;ou, 
dada a confusão reinante. 

P. — Por que ele depaen- 
te sabia que o assaltsijte, 
cue trajava de azul. se cha- 
mava Rudolf Kinderinan? 

R- — Que disso ficou sa- 
bendo, quando os jornais es 
tamparam as fotografias dos 
assalta;.tes; que, então, tcn. 
do estado de frente com 
-• inderman, que alvqjou o 
depõe ,te em primeiro lugar 
lacil foi reconhece-lo atra- 
vés dessas fotografias, 
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NAO TOSSA QliE FSCA TUBERCULOSO 

O COISSTRATOSSE 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

a- 

I 
Luz e Radio Em 

Quâlcuer Parte! 

CLINICA ^/lFDlCA 

do 

DiplonKído pela Faculda de de Mediaina e Cjrcr- 
0ia da Umveraidade do Rio de Janeiro, com^mais 
de 16 annos de Formatara e com tirociuio cli 
e hospitalar desde 1»1», quandG traoalhou na capt 
tal da Republica, por oc casiao da Grande 0 PP-. 

-spr so d're u„ 

SciS 0 
Attende-se chamados a qualquer hora, e também 

T para o iaterior do Estado 
' : panos. Molesti«5 de Senhoras e Crianças. 

i, o 0 As 11 da manha, e das 2 ás 4 da 1 Censultas das v às n u" (arde' 

; FARMAC1A MILKA" 
Rua Gel. Cláudio, 39 - 

Consultório e reside* cia; —— 
Aveníad I)r. Vicente Màctw do «é». 14 — FONE, 3-6-V 
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NA SUA FAZENDA, NO 
SIU SITIO, EM QUAL 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S, 
DISPOR DE LUZ ELEC- 
TRICA E OUVIR 0 MUN 
DO COM UM MAGNIFI 

CO RADIO "HOWARD" 

DE 6 VOLTS. 

Ccmsulte-nos sobre oB 

carregaJores a vento d 

 marca "WINCHARGEI. 
DE LUXE" ou peça-r.os motor-dynamo "Fire-Fly" 

deíalbes dos conjunctos de de combustão a gazolina 
Com o vento, sem ae nhum dispendio de custeio, 

òu com um ingnificante gasto de gazolina, podará 

alegrar a sua resi dencia com este admirave) 

1 

V. s. 

Torto: 

Luz e Rádio 

IMPORTADORES: 

WAGNER & 'CIA 

Rua Balduino Taqnes a.g » _ Phone 2-2-9 g. GRQáSA 
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—•- "Se sabia gue o que ira 
java de azul se chamava Ru- 
dolf Kinderman, porque viu 
esse nome debaixo do reira 
io que o depoente viu nos 
jornais? 

R. — Que sim; que quan- 
do viu as fotografias nos ior 
nais, ficou sabendo qual era 
do» assaltantes o de nome 
Rudolf Kinderman; que an- 
(es dessa publicação, igno- 
rava qual deles tinha esse 
nome. 

P. >— Em que tempo o de- 
poente ficou sabendo que o 
acusado presente se chama- 
va João Papst Filho? 

R. — Que disso ficou sa. 
bondo, qúando os jornais pu 

! caram os nomes dos as- 
altantes. 
P. — Se o d ipoente reco- 

mece o acusado presente pe 
:c.s retratos que viu nos jor 
nais? 

R- — Que já fez declira- 
roes nesse scnfd.i, isto é, á 
(s^lareccu o momento eiu 
que reconheceu o acusado 
uresente como a mesmo que 
se encontrava na direção do 
?■ domo vel, pois que, anhs 
de ver estes retratos, igno- 
rava os nomes dos assaltan- 
tes. 

P- — Se não acha possí- 
vel que as noticias dos jor- 
nais não correspondem, is 
ve^s, á verdade? . s 

R- — Que as têm coi i, 
verdadeiras, pri ncipalmícte, 
quando tratam de assun, .s 
oliciais. 

P. — Se não é possivei 
<liie haja um engano, no if.e 
r' ncerne ao reconhecinen- 
In pelo depoente, na ques- 
tão do acusado presente? 

R. — Que não admite hi. 
potese de engano, em tudo 
quanto afirmou. 

Encerrou-se, aqui, a au- 
d encia de ontem, na qua! 
Papst sob a admiração ge- 
ral, constituiu-se advogado 
em causa própria. 

Encerrada a audiência de 
ontem, o dr. Hormino Sil- 
veira, designou o dia seguiu 
te ás 10 horas, para prose- 
guirein os trabalhos da di. 

ilação probatória. 

Foi preso 

Nà Delegacia 

UM PERIGOSO CRIMINOSO, QUE ESTAVA 
DA JUSTIÇA 

FORAGIDO 

Alexandre Hass é um peri- 
goso criminoso, residente em 
Conchas, e que, tendo prati 
cado um crime alli, encon- 
trava-se foragido e pronun 
ciado pelo Juizo desta Co. 
marca. 

Hass ferira gravemente a 
um homem naquelle Distric 
to, sendo mfruetiferas as de 
ligencias feitas até alli, para 
captura-lo. 

Agora, dia= atraz, quando 
o coronel Adclphito foi a 
Ypiranga, casualmente esbar 
rou-sc, na estrada, com o re 
ferido criminoso, e fazendo 
parar o lutomovel em que 

viajava, o nosso Delegado 
entrou a palestrar amistosa 
mente com Hass, dizendo-lhe, 
por fim que, quando viesse 
a Ponta Grossa, fosse próea 
ra-lo. afim de palestrarem. 

Hass não percebeu o "tmc ' 
e honlem procurou a Delega 
cia afim de fallar com o co 
ronel Adolphito, occasião, en 
ão, era que foi preso e re 

colhido á Casa de Detenção 
local, onde aguardará julga 
mento. 

Só assim podia Hass ser 
preso, porque sendo um indi 
viduo perigoso e agil, de ou 
tro módo, a sua captura toç 
nar.se-hia muito difficel 

>iii i n 11 m 1111111 m 111 m 111 n 111 h-m h 

DR. IOSl'1 FE nZEVEDU UfCEDC j 

EB- 
MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná 
pecialista em moléstias de senhoras e creancas. —.. 

Consultórios: FaRMACIA CENTRAL, das 15 ás.. 
AVENIDA BONIFÁCIO ..17 noras . — Residência: 

VILLELA nr 50. — PHONE: 3-1-6. 

Dr Newton Souza e Silva 

BVQCSDO 

Aceita ctusar no eivei, co 
deíaeais comarcas do Estado, 
geral. Inventários e outros 
e cobranças em geral. Des 
perante o júri, falências e 
Cobranças comerciaes. Dá 
de pagamento. Escritório: 
(de fronte ao Fórum) — * 

Praça Floriano Peixoto, 86 Fo 
Stpediente do escritório: o 

Ponta Grossa    

mercio e no crime, t.aeta e 
Contratos e obrigaões era 
processos administrativos 

quites. Hipotecas. Defesas 
quaesquer outras causas, 
consultas, Inedpendente 

Rua Marechal Deodoro, 15 
one a-Q-S. Reridencia: Pra- 
ne 4-5-4 - C. Postal, 97 — 
mesmo do Foranc. 
  Estado do Paraná 

cumcí URoteeicii 
Tratamento completo de toda» «s moléstias fenereaa «o 

homem e na mulher. 1 

CISTOSCOPIA e ÜRETHUS COPIA 
i PAGAMENTO MODICO MEN SAL 

Horário das 8 ás 12 3 dast3 ás 18 horas. — ALo» d» 
PI ."Tmacia Central. 

Ora.: NOVAES ItlBAS o ALCIDES SILVA I 
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Actos Officídes 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 

DET'ARTAM. DE CONTABI LIDADE 

Do dia 2 de Abril de 1938. 

CAIXA 

Saldo anienor 
RENDA TRIBUTARIA 

Industrias e Profissões 
Diversões 

TAXAS E EMOLUÁIEN 
Emolumentos 
Transferencias 

RENDAS INDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Taxa de Protocollo 

Ó 

109Í700 
45ÍS400 

32.$0()0 
6()$000 

Saldo em Caixa: 

Confere 
Luiz Oliveira e 

Caixa 

1 ;Ü87$!'00 

Õ:777Ç800 EXPEDIENTE 
Despesas da Secretaria, 

conf. Portaria n." hé- 
1558100 que 847: ~ 

10% P. Cob. Divida Activa 
e desp. Jud. 

928000 Custas c. apelação, conf. 
Portaria n.» 58; chêqtie nu- 

128000 mero 848: 
ALMOXARIFADO 

198000 2788100 Jacob Wagner 
6:055?900 Fornec. matéria,! confor- 

me Portaria n.° 59; cheque 
n.° 846; 
GARAGE 

Schvviderski, Pilati e Cia. 
Fornec. material, conf. Por 
taria n.® 59; ch. 849 
EVENTUAES 

Isaias Giostri. 
Devolvido conf. Portaria 

36; chéque 899: 
FUNCIONALISMO 

Departamento de Contabi 
lidade. — Fls. do mez de 
março: 
DESPESA ORDINÁRIA 

Serviços Extraordinários 
Fls. do mez de março: 

BALANÇO 

3008000 

308000 

488000 

351000 

608000 

4:0208000 

4758000 
1:0878900 
6:0558900 

A Anarchia 

Nã Administrado 

Publica De Iraty 

Silva :— :—: Ary Ayns de Mello :—: 
Ufficial 

Visto i 
— Syhio F'ernander 

. ,Cilf 
Silva — 

Portaria n.° 59 de 1.° de A, 
bril de 1938 

O Prefeito Municipal dc 
Ponta Grossa determina que 
se mande pagar por conta 
da verba n.0 11 do actnal or 
çp.mento, ao sr. Jacob Wag- 
ner, a importância da   
488000 (quarenta e oito mil 
réis) correspondente a ma- 
terial que forneceu a Pre- 
feitura, conforme requisição 
n." 178 de 16 do maz pp.; c 
á firma Schvviderski, Pilatti 
e Cia. Ltd. por conta da 
verba n.° 12, a importância 
de 358000 (trinta e cinco 
mil réis) de material forne 
cido conforme requisições, 
nrs. 'i6 e 48 de 10 de Feve- 
reiro e 10 de Março, respec- 
tivamente. 

Gabinete da Prefeitura M.i 
nicipal de Ponta Grossa, e.r. 
1 .* de Abril de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

PorÜaria n.» 60 de 2 de Abril 
de If38 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, deternnija que 
se mande pagar ao Sçcrcm. 
rio por conta Ca verba u.' 
13 do actnal orçamento, a im 
portancia de 3008000 (treze!', 
tos mil réis) para despesas 
de expediente', do que pres- 
tará contas opportunamcnte. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
2 de Abril de 1038. 

< i) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

h.dital 
De ordem superior façi 

publico que estão sendo rlge 
rosamente applicadas as i'1* 
municipaes referentes £0 
trausite- de cães nas vias pu- 
blica*. 

A fiscalização en-.mnnra to 
tio cão que for encontrado 
nas ruas. mesmo que seja 
malricuíado e vacclnado. 

Fss« medida é tomada lava 
evitar a propagação aa raiva 
(hvdroph.yhin). 

Os proprietários qp ca 
poderão fazel-o3 passeiar nas 
mas quando avaimados (com 
foriiiheir") ou nunudo 00 idu 
zidns nestas condições, nelol 
pronr.ns dono*, durde que os 
enes seiam matriculados e 
vaccinados. 

Porta Grossa, 24 d e Ce- 
zemhr'! de 1937. 

Manoel Corrêa Baptisfa 
Tnstieelor Geral 

Requerimenlos 

Despachados 

585 — Luiz Trentin. Co- 
mo nede. 

608 — Balbina Guimarães. 
Como requer. 

616 — Gumercindo Ribas 
Ma ia. Como pede. 

623 — Ol-ympio de Paula 
Xavier. Deferido. 

i)34 — Vicente Boch. Co- 
mo pede. 
641 — Rodobaldo Cena. Sim, 
pagando o que for devido. 

642 — Bady N. Saad. Sim. 
645 — Octavio Silveira 

Chaves. Attenda-se. 
646 — Antonio Gor-alves 

Oliveira. Sim. 
648 _ Miguel Clock. A_t- 

tenda-se. 
649 — Emilio Michelis. 

Attenda.se. 
650 — Samuel Szcher. In- 

deferido a vista da informa- 
ção da fls. Intime-se. 

651 — Pedro Joaquim de 
Souza. Como requer. 

655 — Paschoal Pioli. Sim, 
notificando-se a I. Begionaí. 

658 — Alfrcd < Rocha. At 
tenda-se, opp mtunamerite. 

>H I II 

rocura 0 VUtl \ 

V.s. quer comprar ou \ n 
der uma propriedade? Pro- 
cure Antonio Cast lli" d'AI 
meida — Rua Dr. Collares, 

"uu-ro 23. 
Fone: 2-1-1 

EDITAL 

LU. 

■ã 

IA 

%iíhm detvi&ua 
d pharmacio! Com uma ad 

applicaçâo da •: "í 

' CERA,3 

Tk.fudMk 

você ficara livre desta dôn 
de dente. E' o remedio infai» 
livel, que não queima a 
língua nem as gengivas. 

Cm todos os phormocuxa • drogonaa. 
OistrUbuktora. Coso Hsrmanny - Corsa 247 • Ku> 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal, acha-se abei-A a 
concorrência publica Para 
;onstrucçco do calçamento a 
liaralelepipedos e execução 
lios serviços corrclativos da 
rua CFficinas, iniciando na 
tussagem da Estrada de Fer 
r>, nas Officinns, inclusive 
o calçamento desta passa- 
gtm em um comprimento de 
lí metros em ambos os la- 
dts dos trilhos, até a aRura 
da primeira rua transver- 
sal, ant^s de chegar ao Par- 
qui Houorio. O prazo para 
a i^jresentação das propostas 
teruinará a 120 dias desta 
uat» e as mesmas deverão 
ser entregues na Secretaria 
da Prefeitura em enveloppc 
fechado e lacrado sem emen 
das 5 nem razuras. 

Os serviços a execular 
comirehenderâo: 

a) — Calçamento a parale 
lepipidos de pedra-feiTO dc 
primeira dualidade em um 
comptimento de 1-130 me- 
tros com uma area de   
13.200 mütros quadrados e 
numa largura de 13 metros 
em dois lances interrompi- 
dos por canteiros, de, no ma 
xano, 40 metros de compri- 
mento i 1-50 metros de lar- 
dRra, 

h) — Todo o movimente 
le terra necessário para o 
preparo do suh-leito da rua 
scúflo este movimento de ter 
ra a é uma altura de 30 cm. 
por coi.:.i do empreiteiro; 

e) — Terraptenagem além 
de 30 cm. de altura, inclusi 
ve arrumação completa do 
espaço dos passeios em 
ambos os lados da rua a cal 
çar e com obrigação de fa- 
zer os empreslímos de terra 
eventualmente necessários, 
com rampas convenientes e 
perfeitamente regularisadas, 

d) — Fornecimento e as- 
sentamento dc guias de pe- 
dra-ferro com espessura de lia de oi, 
15 cm. comprimento médio mil réis) 
de 70 cm. e altura de 35 cm. 

t) — Fornecimento e coj- 
iocação de Paraleieplpedas 
cuias dimensões deverão fi- 
car comprehendidas entre as 
seguintes limites; 
Comprimento 180 a £40 mm, 
Altura 145 a 160 mm. 
Largura 130 a 160 mm. 

f) — Fornecimento e cpli 
cação de rreia própria para 
encher completamente a s 
juntas dos naraleiepipedos; 

g) — Gonstrucção de boei 
ros de alvenaria de pedra, 
secca de typo normal com 
as dimensões de 0,40x0 40- 
0,40x050; 0,50x0 50; O.õOxüW 
o.rioxo.Oo e 0,80x1.00 metros' 
inclusive a abertura 

menlos a serem deteimina- 
tios durante a obra. 

Os senhores coucorrenles 
em suas propostas que se- 
rão entregues a0 Secretario 
da Prefeitura que presidirá 
a concorrência, deverão de- 
clarar expressamente. 

A) — Por que preço exe- 
cutarão os seguintes servi-5 

Recebemos a seguinte mis 
siva: 

Irati, 31 de Março de 1938. 
ílhno. Sr. Redactor do 

DIÁRIO DOS CAMPOS 
Ponta Grossa. 
Si nenhum outro resulta- 

do trouxer a campanha mo- 
vida por V.S. em beneficio 
da collectividade desta ter- 
ia, ao menos trouxe um grau 
de beneficio ao publico, de 
ficar, pela primeira vez, du- 
rante um governo dc mais 
de 5 annos, sabendo onde e 
como é empregado o dinhei 

l r. publico. 
J Pela primeira vez, foi pu- 

blicado um Balancete da re 
reita e despeza da Prefeitu- 
ra Municipal e este benefi. 
cio devemos exclusivamen- 
ít a V.S. motivada pela carn 
p; nlia que em boa hora re- 
solveu iniciar, para chamar 
a attenção do Prefeito que 
p ezar de moço e inteligen- 
ie. nada fez de proveito pelo 
Município. Como se verifi- 
ca do proprio Balancete, foi 
despendido em 1937 a impor- 
tância de Rs. 3:4008000 pa- 
ra publicação de actos offi. 
ciaes e no entanto nunca 
ícl publicado um balancete 
mensal ou mesmo animal, is 
to apesar de ser ,obrigatório 
pelas leis do Estado. 

Urda cousa se nota no Ba- 
lancete publicado é que não 
consta r.o mesmo a impor- 
tância dlspendida para acqui 
,,ição do carro de luxo da 
Prefeitura, como também, não 
consta no orçamento para 
1938 verba para pagamento 
do seu valor, se depre- 
prende, desde logo, que tra- 
ta-se de uni presente feito 
pelo sr. Aryon Vasconcel- 
los ao seu amigo do peito, 
para beneficiar a população: 
do Municipio que tanto ama. 
')u estará essa importância 
meluida na verba Pessoal 
Jòrnalciro? 

Fehcitamos o Director do 
DIÁRIO DOS CAMPOS pela 
victoria (já c imiti grande vi 
torla o ter.se conseguido es 
ta publicação) obtida c tam- 
oem o Prefeito de Iraty por 
ler desta vez podido publi- 
car o resumo das despezas 
feitas mas aqui lançamos 
am desafio ao mesmo que e 
o seguinte; 
Puhlíclir o Rahmcete de despe- 
' ps do ano de 1936 para se ver 

como conseguiu pagar o em 
nreiteiro de bueiros, o livrei 

10 fornecedor de moveis, o 
capitalista que fornece gazo- 
lina para feitio de estradas 
ctc. O "Correio do Sul" é O 
jornal que está na obriga- 
ção de defender incondicio- 
nalnieme a administração 
Municipal, pois só a ella de 
ve a sue vida: é mantido pe 
Ia Pre.i iltira, conforme con. 
sta do Balancete de 1937 e 
da verba que lhe é destina 
da em 1938; o seu Director 
é o Contador-Guarda Livros 
da Pieíeitura; o repórter é 
o que já está em Iraty aguar 
dande a vaga de Thesourei- 
to para ser nomeado'; a ty- 
pographia que c imprime é 
a fornecedora dc inoveis via 
ra a Prefeitura Municipal; o 
verdadeiro dono do jornal é 
o que faz presente á Pre^ei- 
'ura dc uma luxuosa limo- 
sine, e, assim é tudo nesta 
Terra santa. 

A Prefeitura acaba dè pu- 
blicar a taJbella do imposto 
de continuação de licença, 
que sempre foi o sonho dou 
rado do Prefeito, para poder 

H i I I I i 1 1 I W-W-t 1 Dt-H' 

Vende -s e 

ços 
1 — Metro linear ce boei- 

ros de cada uma das dimen- 
sões referidas na letra "g" 
inclusive abertura de vaias, 
aterro etc. 

•/ — Metro cúbico de ter- 
raplenagcm da letra "c". 

3 — Metro linear de S""* 
recta fornecida e assen'a^<i) 

4 — Mtetço linear de guia 
curva fornecida e assentada; 

õ — Metro quadrado de 
calçamento complelo inclu- 
sive os serviços referidos 
nas alinea£ a, b, d, e f; 

B) — Qual a procedência 
dos materiaes que serão em- 
pregados nas obras da pre- 
sente concorrência- 

C) — Qual a quanlidad" 
raaxima e minima de serviço 
que poderá ser exceuUde 
mensalm mte. 

D) — Quaes as ç mdlçócs 
ile pagamento. 

L) — Que se obriga a as- 
signar o contracto dentro dc 
trez dias a contar da data 
em quo for por escripto, con 
vidado a faze-lo, sob pena 
de perder o deposito de ga- 
rantia da proposta. 

F) — Que se obriga o con 
servar, por sua conta o cal 
çamento executado, pelo p;-a 
zo dc dois annos a contar 
da data da sua entrega a d 
feMura. - - r~ 

As propostas ,^veráo v 

Ls devida ^ vias• uniia dcJ ias devidamente selladu e 
'aq acompanhadas do recibr 

!due prove haver o concor 
- rente depositado na Thesou 
ravia da Prefeitura a quan 

5098000 1quinhentos 
em moeda corren- 

le do paiz, para garantia da 
assignalura do respectivo 
contracto e do documento 
que pro\'e a.char-se quites 
Com a Fazenda Municipal. 

Xcrao entregues devida- 
mente fechadas cn: enveio- 
pC3c^Dlendo 05 dizeres: 

"PROPOSTA PARA EXF- 
GJCaO DOS SERVIÇOS Dl 

E'CÍnas"NT0 NA R[ja 01 

P?ra garantia da exe- 
cução das obras, o deposip- 
acima referido será ele-g 
do ao dobro por occasiâo cia 
assignatura do coiitraclo. 

^erao recusadas to^s a 

I Cm- l9-.«.Março dc 1» 

ãmm 

Encontra.se nesta cidade 
o Sr. Dr. Gilberto do Nas- 
chnento que aqui veio para fa 
zer eraminar o estado de sau 
de dos animaes a serem expôs 
tos na Exposição de Animaes 
e Productos Derivados, a 
realizar-se no dia 15 de Ma 
io p. Vindouro, junto a Es 
cola dc Trabalhadores Ru- 
raes "Augusto Ribas". 

Os interessados poderão 
cntender.se com aquelle se- 
nhor. nesta Prefeitura, todoò 
os dias úteis, das 13 ás 17 
horas. , 

Secretaria da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
1°. de Abril de 1938. 

Fidelis Aucusto Alves 
, Secretario 

escorem,r ainda mais- o po., 
hre eommercio e estamos sê 
guramente informados que 
além das casas que fecharam 
suas portas este anno, devi- 
do, a elevação dos impostos, 
muitas outras seguirão o mes 
mo caminho. Emquanto is- 
so, o nosso Prefeito qu • 
nunca em sua vida soube o 
cfne foi pagar imposto, ri dis. 
plicentemente. 

A industria da madeira sof 
ire no momento a maior cri 
se que se pode perceber, 
pois a falta de transponc 
vem dia a dia criando umu 
situação de verdadeiro de- 
sespero aos serradores, qu-: 
com se • produto em casa, 
não pôde a Render os com. 
pi omissos assumidos. Estr- 
mos informados que duas fa- 
bricas dc caixas desta cida,. 
de, paralisarão muito em 
breve as suas machinas. E" 
lastimável. 

A exportação de batatas, tani 
bem está prejudicada pela 
falta de vagões. A Prefeitu- 
ra, em matéria de auxilio á- 
lavoura, só tem procurado- 
no lançamento de impostos, 
tendo ainda, ha pouco, inverr 
lado o imposto de Inspecção 
Agrícola que quer dizer Im- 
posto de Exportação Muni- 
cipal. 

Corre na cidade, com viso 
dc verdade, que o digno In- 
terventor do Estado, seguin 
do a norma ora adoptada, 
com a nomeação de Agrono-, 
mos para as Prefeituras Miv. 
nicipaes, nomeará dentro e.m 

muito digno T .ra- hreve o 
tyense Nicanor Vascor^oel- 
los para exercer este impor ■ 
tante cargo no nosso Muni - 
cípio. Está Iraty d.fe para* 
bens. 

IA só' por hoje, %r. Dir' . 
tor e ficarei g';-af0 se y , c 
qnizer se aproveitar r 3 "3 
informações para (r 
tir aos seus ínnmr dnSin 

tores, (Io?, quaes f .eros le'. 
aço parte. 

ACHILEC 

tn ' ■ H I e I I I I I lij | I | n | I I i i 
GOMES 
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Coitos 

.a 

Uma casa própria para ne 
gocio de balcão com depo- 
to, agua epcauada, coc 
timo porito pa7,i po 
eaçroceiros, eC :r> 

) res de terra 
tante dest 

Km 
pr 

i 
op 

.aso ue 
20 aiquei 

ne matto, dis 
6 leguas. 

Restinga aluga-se por 
ço de occasiâo um po- 

treiro- 
Nesta ciGadc vende-se ler 

ras cm lotes e casas nas Or 
phens. 

Tratar tudo com .T..T. Buh- 
rer — Rua Ralduino Taciucs, 
154. 

do após a leiturn dc c.kIa 
proposta si a mesma é 11: 
não acceita para julgamenrc, 

A Prefeitura se reserva 
direito de acceitar ou nãc 
qualquer das propostas aprv 
s-er.tadas e mesmo dc a^nul 
lar a presente concorrência 
sem que, em qualqaier Caso, 
caiba aos senhores concor- 
rentes o direito de indemni- 
sacão alguma. 

Para confecção de sua prn 
posta os senhores concoi 
rentes poderão obter as ins 
tracções que desejr.vem it 
Departamento dc Obras c 
Vi-ição des^a Prefeitura. 

Secretaria da Prefeitura 
a9 j Municipal de Ponta Grossa 

li 

C preços retiuzidós 

VENDAS P. ARI V O INTERIOR 
DEVAQÜIffAS VERNhóLS, 
NACüS, PEILJÍJCAiS, CA- 
MURÇAS, ETC. jGRANDl; 

STOGK F lESTAS MEUCADO- 
[11 AS VI ÜNDEMOS P ARA c 
INTERK DR COM PLEÇcm 

"1 ÍDÜZIDOS NA 

Casa B. fhirizonte 

AV. YI( ÍÉNTÉ IIACIRADO Oi. 

DR. HENRIQUE AUVES 
AIDVIOGADO 

CIVFL — CRIME — COM MERCIO 
ESCRIPTORIO E RESIDE .NCIA: ROJA 

, DORO, 19*. 

DE ARAÜJtí 

M A u. DEO' 
"'"J 

(a) 
  •chamento da vala em çompri * sente^itel^sendo0 deda?a' L 

111 ii^11 í 11 n 1111 - M i n1„ 

JA' CHEGARAM PARA O Vh li AO JJR]NS D1E 

Álídiataria Bieid 

tna0- c onhecimento do publico desta cidade, Imbi- tuva, Pruden topolis e Guara puava c i«fe está obedecendo 
o seguinte it inerario: Parte desta ei Idade ás quarta fei- 
ras e sahba do, Regressando jás qujo t«y e segundas feiras 
dc Guarapu ava. 

Os preçr/j. Re Ponta Gros-saAa Smí ituva; 108000, de 
imbitirva a Prudentopolis, K^LtOO; e |de Prudentopolis a 
Guaraousn a, 158000. 

U-artida: Praça João I {essoa ás , 8 horas da manhã. 
1 tend Rizet .tal - Proprietário 

M I I I I H I I I i >, C»» ç» •*«- 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

S. 120 LEGITIMO, M. J. ESPONJA, KAEI NACIONAL E EXT1 \NGEIRO 
ÇAO CAPRICHOSA. ' 

J^RIN 
V 

ZUL/MESCLÇ ^ ; ARTICfDí SUPER] ORES ^ yCONFEC 



"DIÁRIO DOS CAMPOS" ♦ PONTA GROSSA. 3a.-FEIRA, 5 DE ABRIL DE Í938 QUINTA PAGINA - 

Demittidos Os Directores Da 

Caixa Economka 

Os yornaes publicam o se- 
guinte telegramma proce- 
dente do Rio: 

"RIO, — O presidente da 
Republica assignou Os se- 
guintes decretos: 

Exonerando a pedido os 
srs. drs. Oscar Joseph Plá- 
cido e Silva e Hugo Mader, 
de membros do Conselho Ad 
ministrativo da Caixa Eco- 
nômica Federal do Estado 
do Paraná; e nomeando para 
exercerem as referidas func 
cães, os drs. Flavio Guima- 
rães c Oscar Borges. 

Dispensando a pedido Ma. 
riano Augusto de Figueiredo 
do cargo em commissão de 
delegado fiscal no Estado do 
Paraná, e nomeando para o 
referido cargo, em commis. 
são, o official administrativo 
da classe J Othor de Men- 
donça . 

XXX 
Vê-se, abi, uma noticia 

'importante para nós: a de- 

f 11 m 111 m 11 m i n o 

Nas feridas, erupções, eeze- 
n>âs( espinhas e na hygiene 

r-j Ctitima das se- 

(WS** horas (contra 

missão de dois directores da 
Caixa Econômica Federal do 
Paraná. A proposito desse 
telegramma, a nossa repor- 
tagem interpellou o Dr. Fia 
vio Guimarães. O iilustre 
conterrâneo disse nada sa- 
ber a respeito e que a sua 
nomeação o surprehendeu, a 
elle proprio, visto como não 
fòra consultado antes sobre 
o assumpto. Assim, só a po 
dia attribuir á indicação que 
o sr. interventor federal de 
ve tçr feito no Rio de seu 
nome. 

Não deve padecer duvida, 
entanto, que esse preclaro 
patrício e o Dr. Oscar Bor. 
ges foram escolhidos e já 

nomeados para substituirem 
aos srs. Plácido e SiJlva e* 
Hugo Mader no Conselho Ad 
ministrativo da Caixa Eco- 
nômica . 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
não pode deixar de regis- 
trar o facto de forma toda 
especial, porisso qUe elle 
vem tornar ainda mais ex- 
pressiva a victoria alcança- 
da pela campanha que mo- 
vemos, tempos atraz, contra 
os directores que então se 
locupletavam, com negocia- 
tas escabrosas, com os di. 
nheiros da util e acredita- 
da instituição que é a Cai- 
xa Econômica Federal do Pa 
raná! 

Assim, só nos resta felici- ■ car Borges, p regime de ban 
tar o governo do sr. Manoel | dalheiras, de "cavaçõcs" de 
Ribas e os próprios deposi- ; toda especie será varrido da 
tantes da Caixa por essas administração da Caixa Eco- 
salutares substituições mui- 1 nomica e este instituto de 
to embora appareçam as pro economia popular deve, po- 
videnciaes demissões como risso, readquirir toda a con 
sendo "a pedido"... fiança que sempre merecei 

Com homens pro- daquelles que com elle tran. 
bos c o m o s ã o os saccionam e do.publico em 
Drs, Flavio Guimarães e Os geral. 

^ }uem 
Uver os rin;, fracos 
são poderá prescin 
iir das PÍLULAS \ 
DE FOSTER. 
Dores lombares, 
reumatismo, tonturas. 
incomodos da bexiga, 
irregularidades urinaríos' são 
prontamente combatidas com as 
PÍLULAS DE FOSTER. 

! Esse poderoso reslaurador da 
atividade renal (az cora que a 

1 saúde se restabeleça rapidamente, 
libertando c organismo do acumulo 
do ácido urico e outros venenos. 

H PIIULAS 

Tire de Es; m 

N. 21 

CONVITE 
« 

Devendü-se realizar Do 
mingo, d:a 3 de Abril, a Cv-m 
monia do juramenlo á banejei 
ra da turma de atiradores 
do anno de 1937 para J93S, 
convido os senhores assoc a 
dos deste Tiro de Guerra ps 
sim como o povo em ge-al, 
para assistir esta t.olemnida- 
de, cujo acto será levado cf 
feito ás 10 horas da manhã 
na praça FLCRIANO PEI- 
XOTO. 

f 
rDOEROSQ 

aatTCBiciD* 

cornmentos, 
flores brancas. 

etc.) 

G Y S A 

é santo remé- 
dio. 

Pedidos ò 

DROGARIA SUL AMERICANA 
UEQO DE $. FRANCISCO - RIO 

1 I 1 m I • I I M I j » 1 H 8 11 1 M 11IH |. 

Offíclna Mecanics Moderíia 

de Forbesk luníor 

AVISO AOS SRS. INTERESSADOS QUE ACABO DE MO NIAB MAIS LM TORNO 
E MO DERNO SENDO ACTUAL MENTE O "MAIOR TORNO 

AG ORA APPARELHADC PARA EXECUTAR QUALQUER 

SERRARIAS ETC. 

MECMANICO NOVO 
DA PRAÇA", ESTANDO 

SERVIÇO GRANDES PARA 

EI XOS DE LHCOMOVEIS COM V MAIOR RAPIDEZ E PP.E 

COM UM MODERNO APPA 1 ELIÍO DE SOLDA ELEC 

SOLDA-SE QUALQUER 

CALDEIRAS ETC. 

oomw 

Tniiiii EíísU s 

CLASSIFICOU-SE PARA D ÜSLUTAR, COM O CAMPEÃO DA CAPITAL O TITULO DE 
CAMPEÃO DO ESTADO 

CISÃO 

TRIGA. 

SERVIÇOS DE EMBUCHA MENTOS 

ÍAS EXISTENTES, COM PRE CISÃO. 

FEITOS EM MA CHINAS AS M-VS M.ODER 

PINTURA DUCO - CAPOTA RIA - REBOQO-ES SKF. ETC. ^TC. 

0FFIC1NA MECHANICA - RUA CEL. DULCIDIO N.0 90   ONJÍ 1-2-7 DE 

G. FORBECK JÚNIOR. 

FALO COM EXPERIÊNCIA 

O sr. Alfredo Ribas, proprietário da conhecida agan- 
cia commercial, sincera e es ponlaneamentc atlesta: 

"Com a maior sinceridade e expmRaneamenlc ve 
nho aítestar publicamente que o PEITORAL DE AM' 
CO PELOTENSE, é um optimo remedio para tosse, mon 
chites resfriades, etc. Falo com experiência em pessoa 
de r.iinha família, que achava-se muito atacada de lorie 
tosse, conseqüência de influenza c que com um ■'0 

dro ficou perfeitamente curada. As pessoas que se acna 
rem nas mesmas condições ou analogas de 
dem recorrer cora confiança ao I EITORAL D-i 7 - 1 J , 
PELOTENSE, porque só pó dem tirar os melhores ies,U 

fados como eu acabo de ter. 

Pelotas — Alfredo Ribas. , > , 
Confirmo este attestado Dr. E.L. Ferreira ce Arau itarca rejistrada 

jo. (Firma reconhecida). 
Licença N. 511 de 2C de Mcrço de 190G. 
Deposito Geral; Drogaria Siqueira 

Rio Grande do Sul. 

Vende.se em toda a parte. 

— Pelotas — 

ELIXiR DE NOGUEIRA 
Kmpregado cora successo em todas 

as moléstias provenientes da syphüil 
e impurezas do sangue: 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PELLE 
DARTHROS 
FLORESBRANCAS 
RHEUMAT1SM0 
SCROPHULAS 

SYPH1LITICAS 
e finalmente em todas 
aa alfccçOes cuja ori- 

gem seja a 

««ÀVARI A*' 
—1 Milhares de curados —■ 
GRANDE D^JRATIVO DO SANGUE 

EIXIIQ 

fa 
■4 

. i 

Rubens 

Holzmann 

(Cirurgião Dentista) 
Communica que transferiu 

seu gabinete electro dentá- 
rio de Curityba para esta 
cidade. Altos do Edifício 
Renascença, entrada peta 
rua 15 de Novembro nr. 
10.A. Observa-se horários. 

Vende-se 
Por motivo de mu hir ça 

o hotel "FAMILIAR". Praça 
Floriano Peixoto n0. 71, m 
ioití,jões no mesmo. 

Conforme annunciaramos, 
jogaram domingo, no campo 
do "Guarany", á Villa Es- 
trella, os quadros principaes 
do "íraty", campeão da Liga 
Sul,, e do "Operário", nos- 
so campeão, que no torneio 
final do campeonato esta. 
dual, se haviam collocado pa 
ra esta peleja, desde qüe os 
referidos contendores haviam 
derrotado os campeõs do lit 
loral, >— "Matarazzo" e "Rio 
Iiranco" 

Com a mtida victoria con- 
'(guida pelo "Operário", pe- 
la expressiva contagem de 7 
a 3, ficou o nosso campeão 
habilitado á série "melhor 
de 3", que será jogada com 
o campeão da capital, e da 
qual resultará o campeão do 
Estado. 

Desta maneira, e, de accor 
do com o regulamento do 
campeonato da Federação, 
no proximo domingo deve- 
rão jogar, nesta cidade, "Fer 
roviario" e "Operário", o 
primeiro, jogo da série. 

A segunda partida será fei 
ta em Curityba, e a terceira 
sc houver, também um Curi- 
tyba, cm campo neutro. 

XXX 
O mérito do jogo de do- 

mingo, reside somente no fa 
cto de termos sido os vence 
dores e de nos habilitarmos 
como finalistas do cert«men, 
urra vez que a partida, tech 
nicamenle fallando, em na- 
da impressionou. 

Os dois quadros, embora 
treinados, como se apresen. 
taram, jogaram muito mal, e 
a impressão de quem assis- 
tiu o inicio da lucta, foi a 
de que iríamos presenciar a 
um desinteressante bate-bó- 
la. 

Só com a abertura da con 
íagem, feita pelo "íraty", 
modificou um pouco a fei- 

ção da peleja, qUe, mesmo 
assim não apresentou joga- 
lías capazes de merecer d es 
destaque, principalmente pi r 
que não havia entendimento 
nos conjunctos. 

A principio, olhando-se a ^ 
contagem de 7 a 3, favorável 
< os nossos, acredita.se que 
a mesma foi resultante da su ) 
rerioridadé do "Operário" | 
Sobre os visitantes. Tal, po- 
rem, não succedeu. 

Quer nos nossos, como no 
quadro iratyense, havia des- 
articulação completa, entre 
os integrantes, e se o "Opc- 
rarió" logrou marear 7 pon 
tos o fez, tão só, porque jo- 
gou com mais sorte, e apro- 
veitou melhor as opportuni- 
dades, acontecendo ainda 
que o guardião dos visitan, 
tes era fraqtiissimo. 

XXX 
Apitou esse encontro o sr. 

Altino Borba, que o fez cora 
muito acerto. 

XXX 
Agora, já se sabe:— so- 

mos nós que tomos de en- 

frentar o campeão da capi- 
h I. 

0 Ferroviário tem um qua 
dro de valor, sem um só pon 
tu fraco, como saheutos. 

Isto, entretanto, não deve 
servir de motivo para que 
deixemos de nos preparar pa 
ra enfrentar, crentes de que 
o nosso esforço s^ria inútil. 

Por isto mesmo, por saber 
mos que temos qPe nos en- 
contrar com um adversário 
de valor, é que precisamos 
aproveitar a semana correu 
te para treinar o conjuncto, 
incutindo no espirito dos nos 
sós rapazes que estamos na 
obrigação de tudo fazer paru 
sermos os vencedores, e que 
se não nos for possível sa- 
hir da cancha com a victo. 
ra. devemos, pelo menos, sa 
hir com a certeza de que o 
nosso adversário vae regr 4 

; rr a Curityba com a convie 
f'..o de que em Ponta Grossa 
reside um nu cie) desportis, 
l.i respeitável. 

Essa a taréfa que 
nos responsáveis pelo 
quadro. 

cabe 
nosso 

Após Uma Partida Fraca 

'CURITYBA" E "ATHLET1CO" EMPATARAM NO JO- 
- GO DE DOMINGO   

Realisou-se domingo ulti. 
mo, em Curityba, o encon- 
tro, ançiosamente esperado 
pelo publico desportista da 
capital, entre os esquadrões 
principaes dos velhos adver- 
sários dalli, — "Curityba" e 
' Atblético". 

Uma enorme assistência se 
fez presente para assistir a 
sensacional partida, certa de 
que seria a mesma disputa- 
dissima, e de que, os qua- 

npqw 

1 ANA 

Fornecemos acolchoado# para todo o Paraná e San ta Catharina 

dros, tecbnicamente fallan- 
do, apresentar.se-hiam de 
inódo a arrancar applausos 
unanimes. 

Tal, entretanto, não acon- 
teceu, segundo o que nos dis 
se pessoa que assistiu o em- 
bate. 

Os litigantes apresentaram- 
se fracos, e após um jogo 
sem qualquer enthusiasmo, 
resultou num empate por 3 
pontos. 

1 — 1    , 

FABRICA DE ÀCOLCH OADOS 

'Sedas - meias, — tecidos em geral. — melhores preços — melhores con diçõeí, commrrcines 

í: 

As catas N. 1 de PONTA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São o-, esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seu respectivos ramos 

Casa Buenos Aires 

JJIGOB ÜRHDELMBH 

FxRWA BRASHEÍIIA 

1 Fabrica de moveis por atacado e a varejo: £ie» 

ços Modicos   Rua Cél. Cláudio n.« 49 — fiWsa 

Postal, 33   Telephone !HH8   Ponta Grossa. 

A «PRINCEZA 

DOS GBUPOS» 
Rua 15 de Novembro n.* Ib 

Alta costura 
As ultimas creaçôes pari 

sienser qra passeio e tol- 
rée, L.icduaimos modelos 
per preces modicos. Executa 
qualquer figurino, especia». 
dadea de euxovae* para noi 
vaa — Sedas próprias jara 

nfeeçõea  
OÍAD CUHY 

Proprietário 

Officína Electro 

'ectinko Me- 

canica 

ENRüLAMENXOS E UHN 

CERTOS EM GERAL. 1'Ali.' 

MOTORES, D\NAMOSy 

TRANSFORMADORES, etc. 

SERVIÇOS GARANTIDOS 

RUA CEL. DULCIDIO 

Nr. 164 

— CAIXA 

POSTAL, 197 - PONTA 

GROSSA. "k , rr 

Pharmacia «Miika » 

yinva Uilasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto P.osas 

— Farmacêutico Diplomado 

— Responsável. 

Rua Cél. Cláudio, 39 — 

Fone, Hhl- il,,. 

A dois miuatoa da Estação 

da Estrada u% CITO, 

"MILKA" é i sua farmaclJ, 

porque pussue o maior es 

toque pelo -"tior preço. 

Eont* Grossa Párana 

Alfaiai&rla Andreatlà 

RECEBEU OS ULTIMO S PADRÕES E TYPOS DE CASEMIRAS E LINH OS 

Rua Cofõnei Cláudio. 35. Fone. 236. Ponta Grossa 
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SEXTA PAtííííA ~ 
PONTA GROSSA, 3a.-t-ElRÁ, 5 DE ABRIL DE í 

Significativ® Homenagem 

será prestada á educadora 

EMiLIA DANTAS 
Conforme anmintiámos cm 

a nossa edição de domingo 
{■o 'iltimo, em visita ao Rotlia 
palneia, srta. Emilia Dan 
tas foi distinguida com a no 
nieação feita pela Directoria 

do Ensino, para dirigir a Es 
cola de Professores, sccrão 
de Ponta Grossa, distincção 
essa que por si só diz do va- 
lor daqneUa educadora. 

Roje n referida professora, 

lio Peodeno 

E JA' PRATICANDO ASSALTOS EM PLENA 

VIA PUBLICA! 

certeza, virão a se registrar, 
nlé que medidas severíssi- 
mas sejam determinadas, ca 
pazes de cohibir a vadiagem 
desses pequenos que vêm as 
portas abertas para o crime. 

II 

Ao mesmo tempo que regis 
Iramos a noticia de que Chris 
tiano. um menor de apenas 
uns 14 annos, foi preso bon 
tem., quando, em plena via 
publica, tentava arrebatar 
a bolsa que certa senhora 
levava á mão, lamentamos 
'iie venha se, confirman- 
do tudo qbanto previramos, 
ao escrevermos, tempos a- 
traz, notas suecessivas, em 
lorpo da vadiagem de meno- 
res, e a presença dos mes- 
mos em antros de libertina- 
gem. 

Elcva.se a !) o numero dc 
rapazes, de idade que varia 
entre 12 e 17 annos, que o co 
roneE Adolfito prendeu nes 
tes últimos dias, e todo^ por 
cr me de roubo. 

Ibii outro, também menor, 
quê não foi preso ainda, por 
não ter sido encontrado, dei 
xando-se seduzir por uma li 
bertina, residente á rua iín- 
genboiro Schamber, vinha des 
de muito fempo subtrabindo 
dinheiro de seu ])atrão''— o 
sr. Alfredo Silva, que só 
agora, quando por ello era 
roubado em lõ0$000 veiu u 
se aperceber do que aconte 
cia.. 

Infelizmente, taes crimes, ^ ,i.c wnt. 
praticados por menores, não< Hotel Franze, 
ficarão só abi. 1 Nessa occasião saudou o 

Muitos outros ainda, temos l illustre visitante o Dr Al- 

que vinha dirigindo o Gru- 
P0) Escolar ".bilio Theodori 
co , passará a direcção da- 
T1'1'"6 educandario ao sr 
VV aldomiro Santos, designa 
do para substitui-la, c nes- 
sa .nccasião receberá uma si 
gnificotiva homenagem que 
íhê prestam os seus auxilia 
res e os alumnos daquellu 
casa de ensino. 

Segundo soubemos, os alum 
nos do Grupo "Júlio Tbeo- 
dorico" oíferecerão á sua 
estimada direefora, além 
de flores, um custoso pre- 
sente, devendo, nessa occa 
sião, uma das alumnas fazer 
a despedida em nome dos 
collégas. 

ESTEVE NESTA CIDADE, ONDE RECEBEU SI- 

GNIFICATIVA HOMENAGEM 

Esteve nesta cidade domin berto Thielen, presidente do 
go ultimo, em visita ao Rtha i Rothary da cidade, faltando 
ry Club local, o sr. José do • seguida, o secretario sr. 
XTocr»? rriíxr* f/x TJr"íf/-v . r i * • . 

Enlouaueceü 

"DIÁRIO DOS CAMPOS'' 

0 EXCHANCELLER 

LONDRES, 4 (D.) _ No- 
ticias fornecidas á imprensa, 
e procedentes de Vienna, di 
zem que o ex.chanceller 
Schusschnigg, o inimigo nume 
ro 1, de Hitler, enlouqueceu 
na prisão cm que se encon 
trava, naquella cidade. 

Esclarecem as noticias que 
Hitler mandara installar ap 
parelhos receptores, de ra 
dio, no cubículo cm que Schus 
cbnigg era prisioneiro, de 
tal que elle não pudesse des 

SCHUSSCHNIGG 
li{.V-los, de maneira nenhu- 
ma. 

Assim, Schuschnigg era o- 
brigado a escutar todos os 
discursos . que eram fei- 
tos, a todo instante, na Alio 
manha e na Áustria. 

E tal foi a. humilhação sol 
inda, atravez os ataque® pro 
feridos pelos oradores que 
sabiam estar sendo ouvidos 
pelo ex-cbanceUer da Aus. 
Iria, que acabou elle enlou- 
quecendo. 

Vende-se 

Ema casa de madeira de 
0,00 mis. de frente por 10 
mts. de fundos, para ser re- 
tirada do terreno. Vende- 
se também, madeiras dc an 
daime em perfeito estado 
de conservação. 

Ver e tratar á Rua Padre 
João Lux, 57. 

COMPANHIA MATTOGROS 
SEN SE DE PETROLEO 

Pede.se aos srs. accionis- 
tas a finaze de mandarem 
liquidar a 2.' prestação de 
sua® acções, conforme o ul 
timo manifesto de 15 de Ja. 
neiro, sendo o ultimo praso 
até 15 de Abril. 

Os pagamentos podem se- 
feitos á Rua Santos Dumont, 
Ul — Alfredo Oslernack. 

Diamantes 

Gompram-se Diamantes 
Brilhantes, á rua 15 cie N 
vembro, nr. 15. 

SEGUIU HONTEM PARA SAO LOUREN^O 

Nascimento Brito, governa 
dor do Rothary Club do Brn 
sil, e figura da mais alta 
projecção no commercio c 
na sociedade do Rio de Ja 
neiro. 

O Governador rotnaryano, 
que percorreu a cidade á 
passem, acompanhado de di, 
versos directores do Rotha- 
ry Club local, foi alvo dc 
uma significativa homena- 
gem, que constou de um al- 
moço, que os rotharyanos da 
cidade lhe offereceram, no 

Paschoa 

E SEMANA SANTA, offer 
frs especiaes em CALÇADOS 
LUIZ XV em finíssima pellí 
ca preta ou verniz. Artigps 
recentemente fabricados em 
saltos de 5 e 6 centimetros. 

32.Ü000 
Calçados typos Mexicanas 

cm pellica preta ou verniz, 
artigos estes proprios para 

a f-eir.ana santa, e confcccia 
nados recentemente em sal 
tos de 3 e 4 centímetros 
26$000 

ABRIL DE 1938 
Apresentemos a V.S. as 

ultimas creações de caba 
dos de alto LUXO em camur 
Ça, velludo e setim, creações 

'-mfeccvonadas pelo 
ultimo figurino, em formas 
JAPONEZAS 

A FORMA MODERNA E 
COMMODA POR EXCELEN 

CIA. Senhoras e senhoritas 
pedimos a fineza de fazerem 

sua visita, depois de percor 
rer as outras casas de cal 
cados, para verificar a nos 
sa grande reducfâo nos pre 
ços e apreciar o nosso bellis 
simo ir.ostruario. N)i quali- 
dade e preços em calçados 
Luiz XV e mexicanos, em 
absoluto, não tentos competi 
dores. 

A la. BARATEIRA E PO 

PULAR 

Adalberto Araújo, dando^con 
ta dos trabalhos do club e 
da situação de franca prós 
peridade em que se encon- 
tra. 

O sr. José do Nascimento . 
Brito, sensibilisado, agrade ( 
ceu a homenagem, e fallan 
do das sãs finalidades do Ro ' 
thary, teceu palavras de esü 
mulo para os seus compa- 
nheiros de Ponta Grossa, di. 
zendo-sc radiante com o que 
vira em torno da vida do 
Rothary Club daqui. ( 

O Governador do Rothary 
do Brasil, proseguindo sua 
viagem, embarcou para Cu- 
rityba. 

RIO, 4 (D.) — Afim do 
avisitar-se coto o sr Getulio 
Vargas, viajou hoje para S. 
Lourenço, de avião, o sr. Ar- 
thur de Souza Costa, minis- 
tro da Fazenda. 

O referido titular levou 

innumeros papeis e decre- 
to® do seu Ministério afim 
de submetter ao estudo e á 
assignatura do sr. Getulio 
Vargas, figurando entre os 
mesmos o decreto que alto 
ra o regulamento do impôs 
to do consumo. 

b*- -9-W" 

w 

E' um fraco? Teme a Tuberculose? 

Piano 

..Vende-se um piano marca 
Essenfelder, por preço de oca 
sião Tratar com Manoel 
Fagundes á rua Santana n.- 
. 81 (séde do Guprany Es 
porte Clube) . 

Emmagrecimento, losse secca 
febre, dôres no peito, resfría" 
dos freqüentes e máo estar, sâo 
sympiomas de fraquera pulmonar, 
a porta aberta á tuberculose. x 

VANADÍSt 
é cxcellente para as pessoas assim enfraquecidas, porque é um 
poderoso tonico do pulmão fraco!1 

Qualquer pessoa pode tomar o VANADIOL para forta- 
iecer-se e engordar. Indicado na ANEMIA — PALLIDEZ — 
FASTIO — e cm todos os estados de Fraqueza. 

AVISO: 

O abaixo assinado proprie 
tario dos prédios nrs. 72 í 
74 da Rua Hinon Silva, av) 
sa aos interessados que dc 
accordo com o contrato a« 
sinado pelo proprietário do 
Hotel Curitiba será nulla a 
venda do referido Hotel ou 
do seu mobiliário. Declara 
ainda que não consentira 
mais que seus prédio® aeirna 
referidos continuem occupa 
dos por hotel ou pensão. 

Ponta Grossa, 5 de Abril 
de 1938. 

Dr. Cid Cordeiro Prestes 

t Convite 

Viuva Rosa Falcão e família vem pelo presente 
convidar todo® os paran tes e amigos, para assisti- 
rem a missa de anniversario que faz por alma de 
seu esposo e irmã. 

SEBASTIÃO FALCÃO e 
» 

AMÉLIA RODRIGUES 

A referida missa terá lugar no dia 7 do corrente 
as 7 horas da manha na igreja do Rosário. 

Por esse acto de religião e caridade confessam- 
se sinceramente gratos. 

CfSH 

I 

AV. VICENTE 
N°. 64 

MACHADO 

— Aviso — 

Avise uíis interessados que 
t offklMa Je electricidade 
io sr. Edngrdo Lucas Eris- 
mann, coutinra funccionan- 
ilo, com auxibares compe- 
tentes, podendo qualquer 
c h amado para ser- 
viço concernente a» ramo 
ser atleiidido pelo telepbo 
ne 2-7-8. 

pon,a Grossa, 22 de Mar- 
no de 1938. 

Helena Ouadros Eriemann 

A civil zação trouxa, a par 
Bv intuitos bctnefklios, tam- 
bém alguns prejuízos para a 
humanidade. Nesta época da 
velocidade, nem todos os po 
bre® mortaes conseguem a- 
daptar.se ás novas contingen 
cias tumultuosas e exhausti 
vas da vida. Em consequen 
c.ia, reina um sem numero 
de viefimas, dando impressão 
de verdadeira "epidemia de 
nervosismo", sobretudo nas 
(grandes capitães. 
Muitas veze® esse nervosis- 
mo occorre em pessoas ap- 
parentemente sadias, mas com 
desorden® no metabolismo 
cellular. Para estes casos 

basta, muitas vezes, o repou 
so de algumas semanas, um 
reginten adequado, ou mudan 
ça dc clima, para corrigir 
o estado psycbico. Casos] 
ha, entretanto, em que é suf 
liciente estimular o metabo 
bsmo cellular ror um medi 
camento pbospiior.ro, para 
que tudo "entre nos eixos". 
Neste sentido, o melhor me 
dicamenle é o Tonofosfan 
da Casa Bayer. Elle levan 
la as energias perdidas, com 
o uso de poucas injecções, 
fazendo desapparecer a® ma 
nifestacões erroneamente ca- 
pituladas por "ru^rvosismo ou 
neurastbenia". 

Mau Hálito, o grande empecilho! 

UMÃSÉMAMÀ DEPOIS.; w 1 

I2ABEL,ESTAS 
TÃO MIMOSA// 
Di2E Que secas/ 
MINHA POR 
TODA A VIDA / ' 

CERTAMENTE. 
LUIZ. SEMPRE 
TC AMEI / 

COMM UM MENTE O MAU HÁLITO 
E CAUSADO POR PARTÍCULAS DE 
AUMENTOS EM DECOMPOSIÇÃO 
ENTRE OS DENTES. EU ACONSELHO 
A USAR COLGATE. 
A SUA ESPUMA PENETRANTE ^ 
LIMPA COMPLETAMENTE E OElXA 

A boca 
| PERFUMADA/ ( ;: 

RDC-L-SSIOÍ 
• Depois de escovar os dentes, dissolva um centímetro 
de Creme Dental Colgate com um sorvo daaua e faca nm rsoir-ria/^Virt 11 /-*■<, 1M n  ... ... < i i ■. 

■4 PI 

m 

1 
3 $000 

Tubo Grande 

n 

llinica da Criança 

Rim Sant-An Nr ^ 
Serviço de poiyclinica imuitil. 
MatUcrla de crzança- ,t<? 10 .lnlIOS de. 
Mensal.daae 5$000. 

GRÁTIS PARA AS CIÍEANÇAS POBR.US 

Dr HARCLDO BKI i; ao iv ■ r. 
1... r,iMx vmm -Zbr,";:    
',r. .'.MII.IO SOflNIS — ,|3S |, .... 

D Casa ia 

     

MAIS ELEÇAÍOÍEMAÍS COMMÍÍDÍ 

APRESENTA SI AGORA 

„ a IASCHOA apresenta á sua disíincta fre- 
t . 'o, 0f-A[r'I4nNc S"rllnu,nf0 'Fie acaba de rece- - em CALÇADOS para Senhoras, Senhoritas, Ca 
ydbeiros e Crianças, os m«is lindos modelos 
ABSOLUTA NOVIDADE. Novos typos finos 
"CHAPE'OS IMPERIAL"Façam um?visita T 

de 
de 

OQSSI iDEAL . 

e veriliqnem as suas exposíções. 
melhores artigos pelos MENORES PREGOS da 

cidade. Complete sua elegância usando só o famo- 
so CALÇADO da IDEAL 

AVENIDA VICENTE MACHADO Nr. 27 

DB. DIVONSÍR EORBA CORTES 
ADVOGADO 

-- CAUSAS CÍVEIS — 
18 - (DEFRONTE, A OU TENCAOl 

PRAÇA 5 DE OUTUBRO 

o Aí 
c0 

'V 

& 

.1 

m v- 

V ys 

-x-x 

A 
BAVER 

R 

TUBO GIGANTE 5$300 - MÉDIO 1$600 

Propriedades 

a Venda 

3 terronos na Rua Balduino Taques; 
2 casas com 24x23 mts.,de terreno, na Avenida Dr 

Francisco Burzio; 
25 alqueires de campo ematto á 3 kilometros da ci- 

dade; 
50 alqueires de campo ematto; ' 
1 caso. com terreno respe.ctivo, por 8;000$00(K proxí- 

1BreJa. N.S. da Conceição (Uvaranas); 

tie Imbiluva1-1"68 tcrras C0lnpinbaes nas proximidades 
400 alqueires de campo ematto á 5 léguas desta cida- 

de,^ por preço de occasião; 
8 casas novas com respec.tivos terrenos em Uvaranas, 

(entradas módicas e o res tante em prestações men- 
saes}; 

40 casas e respectivos ter.renos situados em pontos di 
versos da cidade, tudo porpreços vantajosos. 

Muitos negocios destes poderão ser feitos com módi- 
cas condições de pagamen to. 

Tratar com Antonio Castilho d-Almeida. 
Rua Dr. Collares n.° 23(Escriptorio) Fone 2.1-4. 

NETS d. 

COMPRIMIDOS como 

: cafiaspirina 

nstantína 

corta os RESFRIÃDOS e atlivía as DORES 

Negocios de ocasião 

VENDE-SE 
Uma casa de madeira, no rua 5 de Janeiro, tjq. Theo 

va, sda a rua Benjanun Cons , doro Rosas, com o resnecli 
tant n . 12a, com terreno me I vo terreno' por 4 •ãOiKlgm 
(lindo 14 metros Bp fmni,. t.  i   N ,4-)wÇOOO. (lindo 14 melros de freniv 
por 30 metros dc fundo, ooi 
7:000$000 
Uma casa de madeira com 

0 respectivo terreno, sita á 
rua Francisco Ribas, lado 
do Matadouro Velho, entre 
as ruas Riachuelo e Paysan 
du', por 4;000$000. 

Uma casa de material, si 
Ia a rua Santos Dumont, com 
o respectivo terreno, trecho 
de rua calçado, preço ... 
25:0001000. 

Uma casa de madeira na 
Ronda, e respectivo terreno 
por 4;000.f000. 

Um bungalovv novo, de 
meira, para o lado do Uvara 
nas, no antigo Club de Te. 
ms, distante mais ou menos 
30 melros do calçamento e 
da iinha de omnibus. Pre 
ço 4:500$000. 

1 ma casa de madeira, na 

/ 1'cs ?(,ies de terreno na 
i ? oo 1Çiô Br£,nco, medindo 14x33 metros cada lote. 

Lotes dc terreno, de 14 mc 
tros de frente por 33 de fui» 
O", na \ilia Felicidade, Bair 
ro da Ronda á 5008000 o lo 
te. 

a ^m metor electrico com. 3 H.P. de força, para 220, 
voits. 

Um motor electrico tKp i 

a J! dx, forea' aeomparjhado de bomba de agua, 
conjuneto completo Dar" " 

Ços de qualquer PVofundida. 

õox5O e0^'^^^;;; 
ra novo. 900^000. J 

Um apporeiho de vulcani- 

parf aS
kt0'. Coni formas 

ín mm m r r dlmensõo de 
pn-umalicos. P^r 3:000|000 

TRATAR NA AGENCIA ^ FORD 


